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DESCUBRA COM QUAIS CORES CONJUGAR O VERMELHO AMPLIANDO SUAS POSSIBILIDADES E DANDO UM UPGRADE NA SUA IMAGEM.

Como combinar o vermelho

O vermelho é uma da-
quelas cores que estão po-
sicionadas acima de qual-
quer tendência de moda.
Outono, inverno, prima-
vera ou verão, sempre
existe um lugar reservado
na cartela de cores para
alguns tons dessa cor
tão sedutora. Para a pri-
mavera/verão 2018, a
Pantone apresentou o
Cherry Tomatocomo a to-
nalidade da estação.
Veja a comprovação nos
desfiles Spring Summer
2018 das semanas de
moda internacionais!

Mas, por incrível que
pareça, nem sempre é tão
fácil montar um look com
uma peça vermelha. Falo
isso porque observo a di-
ficuldade das pessoas de
sair do óbvio, do verme-

lho com preto ou talvez no
máximo o vermelho com
marinho. Ainda assim,
acontece dessas combina-
ções ficarem pesadas e
muito tradicionais se não
forem bem elaboradas.
Por isso, muita gente aca-
ba optando por usar ver-
melho com jeans e pron-
to! É uma boa opção sim,
mas, se podemos tornar o
vestir mais prazeroso e

uma forma de diferencia-
ção, por que não buscar
outras opções?

Na Consultoria de
Estilo (link: https:/ /
www.personalstylistbh.com.br/
consultoria-estilo), vejo
que minhas clientes aca-
bam se surpreendendo
com o resultado de com-
binações um pouco mais
inusitadas que dão um
upgrade na imagem!

Uma boa solução para
essas combinações mais
tradicionais é inserir
uma terceira cor na com-
posição, mesmo que seja
em pequenos detalhes.

Escada acrescentou um
friso goiaba, bem sutil ao
tricô, porém suficiente
para renovar o dueto
Navy Vermelho & Azul.
Armani usou o nude como

fundo da estampa verme-
lha conferindo leveza e fe-
minilidade à composição.

Minha sugestão para
revitalizar a dupla verme-
lho e preto é inserir uma
textura ou print nessa
mistura. A camisa preta
com petitpois coloridos
traz novas referências ao
look que fica mais jovem
e mais antenado. A bota
branca é uma opção para

acentuar esse mood, mas
se você não quiser ir tão
longe pode trocar por um
scarpin preto.

A opção look total ver-
melho, estilo Lady in
Red, é uma proposta ou-
sada mas bastante sofis-
ticada. Ainda mais com
os shapes escolhidos por
Antonio Berardi na sua
coleção Spring 2018 de
pantacourt com túnica e
arrematando o look com
a bota no mesmo tom.
Fica a dica, look mono-
cromático é uma ótima
pedida para alongar a si-
lhueta.  Mas, se ficou too
much para você, quem
sabe a proposta dele de
saia e blusa nude com
textura e apenas a bota no
Cheery Tomato seja uma
opção mais coerente com

seu lifestyle!
Apostando no

look total, o tom do
Cherry Tomato é
ótimo porque ele é
mais suave e não
deixa o visual ficar
carregado. Um ma-
cacão nesse estilo é
peça curinga no
guarda-roupa!

Mais uma alter-
nativa de usar o
vermelho é compor
com tons suaves,
tons neutros mais
apagadinhos como
o cinza. Veja as
propostas ainda
da Armani para o
tom da temporada!

E agora minha
proposta num look

leve e charmoso com a re-
gata de malha fininha de
tricô com saia + calça no
Cherry Tomato. O chinelo
com aplicações arremata
o look em grande estilo!

Mas tem espaço para ir
mais à frente e imprimir
mais atitude ao seu outfit.
Se passar despercebida
não for seu objetivo, ten-
te mixar o Cherry Tomato
com tons mais vibrantes

como esse violáceo da es-
tampa ou o pink da blu-
sa! A ideia é sair do lugar
comum, experimentando
novas formas de usar co-
res no seu dia a dia e im-
primindo seu estilo pró-
prio ao vestir.

Nesse look,o rosa sai
da gama dos nudes e co-
meça a ganhar mais in-
tensidade. E daí pode
passar pelo fúcsia e che-
gar até o violeta bem fe-
chado que também faze
composições ousadas&
chics com o vermelho.

Mais uma vez eu digo
que, ainda que uma cor
esteja se destacando em
uma estação e você gos-
te de fazer uma pontua-
ção de moda no seu
guarda-roupa, ainda
assim, só faz sentido
você usar se for coeren-
te com a sua personali-
dade e for o tom for ade-
quado para você.  Como
descobrir isso? Com a
Análise de Coloração
Pessoal!  (link: https://
www.personalstylistbh.com.br/
analise-de-coloracao)
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Roupas que salvam a festa
DICAS DE PEÇAS-CHAVE QUE VÃO TE SALVAR EM EVENTOS INESPERADOS.

Para quem acha que não é possí-
vel estar confortável e chique ao
mesmo tempo, aqui vão algumas di-
cas para te provar que conforto tem
que ser sinônimo de elegância!

Não tem como escapar, se al-
gum item do seu look não te traz
bem estar durante todo o período
de uso, não adianta, a elegância
cai por água a baixo. O que defini-
tivamente não é legal!

Vamos então começar pelo pés!
Por mais maravilhoso que o sapa-
to seja, se ele incomodar em algum

face e consequentemente a criação
de linhas e rugas. Mais agradável
para você e para quem conversa
olhando para um rosto relax!

Para as roupas, prefira os sha-
pes mais soltos! Evite peças muito
justas, decotes profundos e recortes

ponto não caia na tentação! Deixe
ele na loja! Porque ele irá compro-
meter além do caminhar com desen-
voltura, o bom humor. Ou seja, a
base da elegância!

Evite qualquer salto que você não
tenha habilidade para andar! Sapa-
tos baixos ou rasos podem ser tão
charmosos quanto um bom salto.
Tudo depende da composição visual
do look e da postura.  Minha escolha
atual é um Oxford plataforma! Ado-
tei! E meu preferido de todos é esse
da marca italiana Primadonna.

Outro ponto chave é a escolha da
bolsa. Não se engane, escolher

aquela bolsa grande que
cabe tudo é fria! Na ver-

dade, ela irá caber mais
do que você precisa no
seu dia a dia e acabar
ficando pesada e desa-
gradável de carregar.
Além de aumentar o con-
torno da silhueta! O que
a gente não quer, ok?

Óculos de sol são
acessórios primordi-
ais! São muitos os seus
benefícios, proteção
dos olhos evitando a
nocividade dos raios
solares além de poeira
e vento, evita a contra-
ção de músculos da

Dicas para vestir Comfy & Chic
exagerados que não te deixem à von-
tade para movimentar com a tran-
quilidade de saber que tudo está nos
devidos lugares, sem precisar ficar
consertando a roupa a todo instan-
te, o que é muito deselegante.

Um sinônimo de Comfy são as-
calças com toque esportivo e um
shape mais amplo!

Aqui vai minha escolha num
moletom leve!

Os vestidos de malha com sha-
pe descolado do corpo entram na
lista dos supercomfy! Esse modeli-
to com listras diagonais e um leve
drapeado lateral é ótimo para dis-
farçar algum volume extra nessa
região. Fica a dica!

Procure tecidos agradáveis ao to-
que. As fibras naturais como algo-
dão e viscose tendem a ser mais gos-
tosas no contato com a pele do que
as fibras sintéticas. Mas essa per-
cepção é pessoal, então escolha o que
você acha agradável e vai te dar uma
sensação boa, acolhedora.

Outro shape que aprovei foi a
pantacourt mais soltinha com elás-
tico na cintura! Acompanhada do
Oxford Speccio com plataforma!
Delícia de usar!

Agora, basta incorporar seu es-
tilo próprio e escolher um look
charmoso para te acompanhar ao
longo do seu dia!

Existem peças que valem
ouro no guarda-roupa!
Sabe por quê? Porque quan-
do você menos espera sur-
ge aquele evento imperdí-
vel! E a gente tem que es-
tar preparada!

Comprar roupa em cima
da hora tem grandes possi-
bilidades de dar errado. Nem
sempre é tão fácil encontrar
de cara alguma coisa legal e
no nosso estilo, não dá tem-
po de fazer algum ajuste se
precisar e ainda tem um de-
talhe, a probabilidade de pa-
gar mais caro, simplesmen-
te porque tem que resolver
a questão, é grande!

Então, minha dica de
consultoria de estilo é
essa – tenha sempre uma
carta na manga!

As peças mais interessan-
tes neste caso são aquelas
mais atemporais, que resis-
tem a algumas temporadas
em grande estilo, que possu-
em um caimento impecável
e super bem acabadas.

A primeira opção, é um

LBD, é lógico! Aquele que
fica perfeito no corpo e mu-
dou os acessórios mudou
tudo! Aliás, invista nos
acessórios, são eles que dão
estilo a um LBD.

Outra peça-chave é um
macacão! Mais clean, com
um detalhe diferenciado,

mas com uma neutralidade
que proporciona uma versa-
tilidade de uso para diferen-
tes ocasiões. Aí entra nova-
mente o papal dos acessórios!
Eles são fundamentais!

Minha escolha é um ma-
cacão azul noite, com deta-
lhe de abotoamento navy

dourado. Bem comportadi-
nho e clássico na frente,
mas com uma surpresinha
nas laterais com uma cava
mais ousada!

Peças inteiras são a gran-
de sacada! Isso porque elas
otimizam o look, já estão
prontas e resolvidas sem pre-
cisar combinar com outras e
sendo monocromáticas elas
ainda alongam a silhueta!

Uma cor que traz sempre
uma referência de comemo-
ração é o vermelho. Se fica
bem em você, é uma ótima
pedida para uma peça-cha-
ve! Dá uma super levanta-
da no astral! E em look to-

tal red é um luxo!
Uma Pantalona bem flui-

da, daquelas que todo mun-
do fica na dúvida se é calça
ou saia é outra peça que vale
muito! Ela tem uma elegân-
cia blasé! Acompanhando, a
ultra versátil blusa de renda
que faz uma boa parceria com
desde um jeans detonado até
a superchicpantalona! E pode
ser bem assim mesmo, Pan-

talona em tom neutro e a blu-
sa colorindo o look!

Gostou das dicas? Então
me acompanhe!
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O Xadrez Vichy promete
ser a estampa do verão

Vichy é o nome de uma
cidade francesa que tradi-
cionalmente produzia te-
cidos com um padrão es-
pecífico de xadrez que aca-
bou recebendo seu nome.
Esse xadrez, típico das to-
alhas de piquenique, en-
trou no mundo da moda
quando Brigitte Bardot
apareceu nas praias de
Vichy com um maiô duas
peças nessa estampa.

E, agora, o Vichy volta
à cena fashion do verão!

Veja aqui dicas para
dar uma repaginada
no Vichy em looks con-
temporâneos!

Na vibe Boho-Chic o
vestido em Vichy ganha
pontos com a sobreposi-
ção de tule bordado.

Uma maneira também
de dar uma cara nova ao
Vichy é fazer um Mix
and Match com outras
estampas. O body floral
faz uma composição per-
feita com a saia em Vi-
chy, um look super char-
moso para o verão!

 Outra conjugação inte-
ressante é misturar o Vi-
chy com listras. Nesse
look, a blusa em Vichy
preto e branco com deco-
te Bardot faz dupla com a

Limited Edition Store Salvatore Ferragamo

Se você for como eu, que gosta de fazer des-
cobertas nas suas viagens e garimpar entre mi-
lhares de coisas aquelas especiais, então aqui
vai uma dica!

A mágica ilha de Capri,envolvida pelo mar Tir-
reno no Golfo de Nápoles, é uma caixinha de sur-
presas. De ótimas surpresas! Em cada lugar que
passei, encontrei alguma coisa que me chamasse a
atenção, fossem as paisagens paradisíacas, os res-
taurantes com sua culinária super apetitosa e seus
ambientes ultra charmosos ou as lojas que são
pura sedução! Destaque para as joalherias com
suas peças extasiantes!

EXCLUSIVIDADE É A PALAVRA QUE DEFINE MELHOR O QUE É TER UM OLHAR ANTENADO MAS QUE VALORIZA A DIFERENCIAÇÃO.

No miolinho de Capri, na via Vittório Ema-
nuele, quase chegando na Piazzetta, fica a Limi-
ted Edition Store Salvatore Ferragamo. Um es-
paço um pouco menor que a loja convencional
da Ferragamo que fica há alguns metros descen-
do a rua, com as melhores criações da grife fei-
tas em edição limitada! São, principalmente, os
acessórios, bolsas e sapatos, confeccionados com
couros especiais, em cores inusitadas, design dife-
renciado e com um valor agregado ainda maior à
marca pelo reduzido número de peças similares. Um
luxo super exclusivo!

Quem sabe sua próxima viagem não passe por lá!

pantalona de listras lar-
gas nas mesmas cores.
Um visual upto date!

Relembrando as dicas
que eu dei sobre como
misturar estampas, no
post (l ink: https: / /
www.personalstylistbh.com.br/
single-post /2017/06/
01/5 -Dicas -de -como-
mis turar- e s tampas -
num-mesmo-look) e no
vídeo, (link: https:/ /
www.personalstylistbh.com.br/
single-post/2017/08/04/5-
dicas-de-como-mixar-es-
tampas-no-seu-look),
usar o mesmo print em
tamanhos distintos é uma
das maneiras! Um look
com cara de tardes enso-
laradas de verão!

Bem ao estilo Pin Up,
esse look com calça ci-
garrete jeans detonada,
blusa de um ombro só
com peplum e mule é ul-
tra feminino!

Mas, se você quiser ape-
nas fazer uma pontuação,
um LBD com a mule em
Vichy fica superchique!

Se esta for a sua
praia, faça bom uso do
Vichy! Caso contrário,
escolha a estampa que
mais tem a ver com você
e curta o verão!
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As primeiras menções a acessórios do
vestuário masculino que poderiam fazer
alguma referência ao que conhecemos
atualmente como gravata pode ser con-
siderado o lenço que os legionários do Im-
pério Romano usavam no pescoço com
um nó, ou mesmo algo similar encontra-
do nos exércitos do imperador chinês Qin
Shi Huangdi esculpidos em terracota.

Mas a versão mais próxima da atual
gravata e com uma pegada de moda, já
que recebeu uma adesão do público, sur-
giu na Croácia, aliás esse lugar é surpre-
endentemente maravilhoso! Acabei de vol-
tar de lá e simplesmente amei! Foi a me-
lhor escolha para o cenário de Game of-

Thrones e do próximo Robin Hood que che-
ga aos cinemas em 2018. Aqui, só umas
fotinhos tiradas da muralhada da Cidade
Antiga de Dubrovinkcom o Forte Lovrije-
nac ao fundo!

Ah! Mas voltando às gravatas, fazia
parte do uniforme dos soldados croatas
um cachecol, que variava de material de
acordo com a estação do ano. Ao passar
pela França, no século XVII, os
franceses,que têm moda correndo nas

A questão é muito sim-
ples, quando se entende o
porquê da coisa. Vamos ver
como funciona!

O objetivo de um blazer é
conferir formalidade ao look,
portanto, a regra geral é usar
abotoado! Exceto quando for
sentar. Nesse caso, abotoe as-
sim que ficar de pé!Seja em fes-
tas ou ambiente corporativo.

Outra exceção é quando for
dar um toquefashion ao visu-
al em looks casuais, sem gra-
vata, ou com camisas de ma-
lha, com jeans. Então é per-
mitido usar o blazer aberto.
Tem que ter estilo para isso!

Quando estiver usando
um colete devidamente abo-
toado, o paletó tem a flexi-
bilidade de ser usado aberto
ou não. Mas, é bom lembrar
que é sempre mais elegante
ele estar abotoado, até por-
que sua estrutura foi conce-
bida para ser usado assim,
deixando os ombros mais lar-
gos, realçando as costas e
afinando a cintura!

Como e quando abotoar o blazer masculino
É USUAL OS HOMENS TEREM UM POUCO DE DÚVIDA DE
COMO E QUANDO ABOTOAR O BLAZER OU O PALETÓ.

Então, se você já sabe
quando abotoar o blazer,
agora vou te dar uma dica
de como abotoar o blazer! É
uma regra básica para faci-
litar a vida!

O botão superiortem flexi-
bilidade, pode ou não ficar
abotoado, dependendo do es-
tilo de quem usa e se a lapela
do paletó não estiver enco-
brindo o botão.

O botão do meio, no caso
de 3 botões, deve sempre
estar abotoado. É ele que
irá colocar o blazer no lu-
gar certo!

O botão de baixo, nunca
deve ficar abotoado.

Essa regra serve para os
paletós de 1 e 2 botões tam-
bém.  Em paletós de 2 bo-
tões o de cima fica sempre
abotoado e o de baixo sem-
pre desabotoado. Em paletós
de 1 botão ele ficará aboto-
ado sempre, exceto naque-
las ocasiões informais que
expliquei lá em cima!

Simples e prático!

Para as Shoeaholicsde plantão, para quem gosta de conhecer
um pouco mais a respeito das atualidades sobre sapatos e também
para as pessoas que admiram a interseção entre arte e objeto, foi
criado o The Virtual Shoe Museum.

Liza Snook, designer gráfica holandesa e fundadora do museu,
que vinha coletando material sobre o assunto nos últimos 25 anos,
se incomodava com os breves períodos de duração das exposições e
às vezes por terem uma iluminação desfavorável para a mostra de
sapatos. A ideia de oferecer ao público uma exposição sem data
para acabar, onde novas imagens são acrescidas ao acervo diaria-
mente e que pode ser vista sem sair do conforto de sua poltrona,
motivou a designer a desenvolver o projeto de um museu virtual.

Outro ponto bastante focado por Liza Snook foi a organização
da informação. No menu do The Virtual Shoe Museumé possível
selecionar os produtos pelo designer que assina a peça, por cor,
focus (ex zíper, salto, estampa, etc.), material (metal, madeira e
até os mais inusitados como cabelo, vidro, etc), objetivo (ilustra-
ção, propaganda,
escultura, etc),
tipo (de bailari-
na a plataforma)
e estilo (animal,
cowboy, gótico
entre outros).
Além disso, exis-
te o link para os
mais vistos e
também para a
seleção de favo-
ritos, onde cada
visitante pode criar seu cadastro e fazer sua seleção pessoal.

O The Virtual Shoe Museum é, além disso, um espaço de cone-
xão entre designers, fabricantes e amantes de sapatos. Faz parte
do projeto a criação de uma loja do museu. Atualmente, é possí-
vel se conectar a empresas que possuem loja virtual, uma delas,
a Joker’s Closet oferece aos clientes a possibilidade de montar
seu sapato de maneira exclusiva. A partir de 6 modelos de base,
é possível escolher o material e a cor para cada parte do calçado,
dentro da cartela de opções oferecidas, resultando em peças com-
pletamente diferenciadas.

Já são mais de 1000 imagens, de vários lugares do mundo,a
serem contempladas no The Virtual Shoe Museum e todas elas vêm
acompanhadas de um texto informativo.

O projeto é sinônimo de inovação desde a concepção até o de-
sign das peças e a matéria prima utilizada nas mesmas. Esse mo-
delo apresenta como detalhe cachos naturais de cabelo humano.

Os mais incríveis calçados no
Museu Virtual de Sapatos

A Origem da Gravata
DESCUBRA COMO E ONDE SURGIU ESSE ITEM SINGULAR DO GUARDA-ROUPA MASCULINO.

suas veias, gostaram
do acessório e imedia-
tamente incorporaram
no seu estilo causan-
do o maior frisson.

Elas receberam o
nome de “Cravate”
que é uma corruptela
de “Croat” em francês.

Em Zagreb, a Capi-
tal da Croácia, tem
uma loja que chama
Kravata, ela fica na
Rua Radiæeva 27. Bem
perto da Praça Jelaèiæ
e próxima ao Pile
Gate, antiga entrada
da cidade medieval. Lá,

as gravatas são feitas artesanalmente e o
cliente pode escolher o tecido, a cor e o
modelo e ter uma gravata exclusiva.

Não tem a menor dúvida de que a
gravata se tornou um acessório mui-
to especial para o visual masculino. E
eladiz muito a respeito de quem usa,
refletindo seu estilo e identidade. Tan-
to no que em relação à sua largura,
as mais largas são bem tradicionais e
as fininhas têm uma vibebold, bem jo-
vem e contemporânea. Além disso, ain-
da tem a escolha das padronagens e
das cores que são mais elementos para
incorporar personalidade.

Por isso, a escolha da gravata merece
muita atenção. Como é um elemento pró-
ximo ao rosto, sua cor irá refletir direta-
mente no rosto produzindo efeitos positi-
vos ou não, dependendo da cartela de cor
específica de quem irá usar.

Uma dica antes de comprar sua pró-
xima gravata é fazer sua Análise de
Coloração Pessoal (link https:/ /
www.personalstylistbh.com.br/anali-
se-de-coloracao) para acertar no tom
que te favorece mais!


